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Para o Itaú Unibanco, a diversidade e a inclusão são valores fundamentais 

da sua cultura corporativa. Por esta razão, o banco atua há bastante tempo 

para ter um time cada vez mais diverso e que reflita a realidade da 

sociedade brasileira, com oportunidades e tratamento justo para todos os 

seus colaboradores.

Neste contexto, a equidade salarial é uma das premissas nas quais o Itaú tem investido 

tempo e esforços, especialmente nos últimos anos. O banco conduz estudos contínuos 

que permitem realizar, sempre que necessário, ajustes para garantir a equidade salarial de 

gênero e de raça em todas as suas áreas e níveis hierárquicos, utilizando os critérios 

estabelecidos pela legislação brasileira para comparar pessoas que realizam as mesmas 

funções e têm o mesmo nível de senioridade, tempo de empresa e local de trabalho.

Neste documento, você fica sabendo como está a relação das médias salariais entre os 

grupos de  colaboradores do banco, conforme metodologia baseada na legislação vigente, 

e também o reporte disponibilizado pelo governo, cujas principais diferenças explicamos no 

quadro “Nossa metodologia”.

Diversidade 
e inclusão
no Itaú Unibanco
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Dados atuais

Dos 82.829 colaboradores 

que atuam no território 

nacional considerados no 

fechamento de fevereiro de 

2025, 35.471 (43%) fazem 

parte de um grupo 

minorizado (mulheres e 

pessoas negras) e têm 

algum grupo majoritário 

comparável.

Mulheres

44.448 

Homens

38.381 

População do conglomerado

Nossa metodologia

A metodologia utilizada pelo Itaú Unibanco para

acompanhar e reportar eventuais diferenças salariais entre 

os seus colaboradores em relação a gênero e raça é totalmente baseada no 

Art. 461 da CLT e na Lei de Igualdade Salarial e de 

Critérios Remuneratórios (nº 14.611/2023), sancionada pelo 

governo no ano passado.  

Por meio dessa metodologia, o Itaú é capaz de comparar, de forma adequada e 

100% alinhada à legislação vigente, as médias salariais entre colaboradores em 

funções similares, considerando as individualidades de cada pessoa, conforme 

critérios da CLT, que estabelece a necessidade de se compararem pessoas que 

atuam no mesmo estabelecimento e têm tempo similar no cargo e na empresa. 

Essa metodologia permite analisar todas as empresas do conglomerado, 

independentemente do número de colaboradores em cada CNPJ, e não 

considera nos cálculos verbas condicionais e personalíssimas, como horas 

extras e adicional noturno, também em linha com a legislação.

Já o relatório disponibilizado pelo governo, diferentemente do elaborado pelo 

Itaú, traz somente CNPJs com mais de 100 colaboradores e não segue todos os 

critérios estabelecidos pela legislação, se baseando unicamente no CNPJ e na 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações), sem considerar variáveis 

importantes como tempo na função e tempo de empresa, além de comparar 

funções e carreiras distintas. Também considera verbas como horas extras e 

adicional noturno, tornando a comparação menos precisa e desalinhada ao 

que determina a legislação vigente. 

Diversidade é um dos 
pilares de nossa cultura
e, nos últimos anos, ampliamos  ainda 

mais nossas ações em prol da equidade 

54%

46%

Negros

24.095

Não negros

58.734

29%

71%
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Por que os resultados são diferentes?

Conforme explicado na página anterior, no tópico  “Nossa metodologia”, os 

números do relatório do Itaú, demonstrados nas tabelas da próxima página, 

divergem dos dados do relatório do governo – disponíveis nas páginas a 

seguir – porque os dados do governo consideram somente médias simples 

em agrupamentos baseados na CBO (Classificação Brasileira de Ocupações), 

comparando cargos e níveis de senioridade muito diferentes.

Cabe esclarecer que a Portaria 397/2002* do MTE define, para os efeitos de 

uniformização, que a CBO é de ordem administrativa e não se estende às 

relações de emprego.

O governo utiliza como base para os relatórios as informações transmitidas 

em 2024, enquanto optamos por trazer a visão mais atualizada possível 

(mar/25). Além disso, os grandes grupos de ocupação usados nas tabelas do 

governo não refletem a realidade organizacional de empresas do porte do 

Itaú, que têm uma diversidade de cargos e funções significativamente maior 

do que a metodologia baseada unicamente na CBO é capaz de contemplar 

na avaliação.

O governo brasileiro estabeleceu 

indicadores para acompanhamento da 

Equidade Salarial e, na próxima página, 

apresentamos estas informações utilizando 

os critérios e metodologia 

do Itaú Unibanco.

*Portaria 392/2002- Art. 4º Os efeitos de uniformização pretendida pela Classificação Brasileira de Ocupações 

(CBO) são de ordem administrativa e não se estendem às relações de emprego, não havendo obrigações 

decorrentes da mudança da nomenclatura do cargo exercido pelo empregado.
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Indicador Definição M/H

Salário mediano contratual1
Média das razões entre o salário de cada mulher e o 
salário mediano de homens ponderada pela quantidade 
de homens dos grupos comparáveis

Salário médio contratual2
Média das razões entre o salário de cada mulher e o 
salário médio de homens ponderada pela quantidade 
de homens dos grupos comparáveis

-

Composição do quadro de Colaboradores

38,1%

15,6% 13,5%

32,8%

Mulher não negra Mulher negra Homem  negro Homem  não negro

54% 46%

Proporção (%) do salário das mulheres em comparação aos 
homens por grandes grupos de ocupação (fev/25) e Admitidos 
(mar/24 a fev/25)

Números do relatório do Itaú

1 Salario Contratual é a atual remuneração estabelecida em contrato de trabalho. Salário de admissão = Remuneração estabelecida em contrato de trabalho observada no primeiro mês de trabalho. 
2 Utilizamos salário contratual e não o salário efetivamente pago porque  este inclui verbas de natureza condicional e personalíssimas (como horas extras e adicional noturno)

98,74

100,31

101,26

99,67

98,66

99,92

100,84

99,50

100,87

Trab. Serviços e Comércio

Trab. Serviços Administrativos

Técnicos de nível médio

Profissionais em ocupações que

demandam por lei nível superior

Dirigentes e Gerentes

Salário Médio Salário Contratual mediano (somente admitidos)

99,30

101,33

99,59
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A partir desta página, 
disponibilizamos as informações 
geradas e fornecidas pelo governo 
brasileiro.
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